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A R T I C U L A Ç Ã O    I N T E R C O G N Ó P O L I S  
( I N T E G R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A articulação intercognópolis é a iniciativa de reunir, agrupar, aglutinar re-

presentantes de Cognópolis implementadas, em implantação ou em idealização, por meio de 

eventos, imersões de trabalho e reuniões técnicas, de abrangência nacional ou mundial, em intera-

ção sinérgica e intercooperativa de debate aberto, trocas de experiências, planejamentos e ações 

integradas para a estruturação e expansão de novas Cidades do Conhecimento (Neocognópolis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo articulação vem do idioma Latim, articulatio, “junção dos os-

sos; formação dos nós nas árvores; doença dos gomos das videiras; articulação clara das pa-

lavras”. Surgiu em 1679. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de”. O primeiro elemento de composição cogn procede do idioma Indoeuro-

peu, gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição gno, “conhecer”, provém de raiz da fa-

mília de idiomas Indoeuropeus. O termo pólis vem do idioma Grego, pólis, “cidade”. Apareceu, 

no idioma Português, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Articulação intercognopolita. 2.  Integração das Cognópolis. 3.  Arti-

culação entre Cidades do Conhecimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas articulação intercognópolis, articulação intercog-

nópolis embrionária e articulação intercognópolis madura são neologismos técnicos da Integra-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Desarticulação intercognopolita. 2.  Conflito intercognópolis. 3.  Re-

união administrativa de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Estrangeirismologia: o debate grupal no Plenarium; o case de estruturação da Cognó-

polis Foz. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à implantação de embriões do futuro Estado Mundial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Os encon-

tros integram. Articulando viabilizamos projetos. Cognópolis: megagescons intergrupais. Cognó-

polis: Proto-Estado Mundial. Encontros aproximam distâncias. 

Coloquiologia. Eis expressão popular ressaltando a importância dos diálogos e articula-

ções assistenciais na alavancagem de projetos: – Conversando a gente se entende. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de integração; o holopensene grupal da articulação 

interassistencial; o holopensene pessoal cognopolita; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; o oásis de ortopensenidade; a pesquisa teática do parapsiquismo lúcido interassistencial sus-

tentando o holopensene das Neocognópolis; o holopensene da integração intergrupos; a intrafisi-

calização grupal do holopensene intermissivista. 

 

Fatologia: a articulação intercognópolis; a sincronicidade dos contatos interpessoais;  

o encontro intercognópolis; os encontros locais pró-Cognópolis realizados sincronicamente nas 

diversas localidades; as iniciativas grupais para consolidação das Neocognópolis Pedra Azul, Ro-

sa dos Ventos, Santa Catarina e Saquarema; o projeto de expansão de atuação da Universidade 

Aberta da Evoluciologia; a reunião de pesquisadores das diversas especialidades da Consciencio-

logia; a vivência do paradigma consciencial enquanto diferencial da Cidade do Conhecimento;  

a replicação das melhores práticas na estruturação das Neocognópolis; o bairro Cognópolis em 

Foz do Iguaçu, PR, enquanto exemplo a ser observado; a desformatação intermissivista explicita-

da na diversidade de características das Cognópolis; as estratégias assistenciais para participação 
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ativa dos cognopolitas no desenvolvimento das comunidades do entorno; o respeito às especifici-

dades das Neocognópolis ampliando a intercompreensão da função reurbanizatória de cada locali-

dade; a variedade de especialidades direcionando os trabalhos do neoempreendimento; as iniciati-

vas e realizações semelhantes com características intrínsecas à geopolítica maxiproexológica lo-

cal; os empreendimentos exclusivos de cada localidade caracterizando a especialidade neocogno-

polita; os estudos da engenharia financeira essencial à sustentabilidade dos neoempreendimentos 

cognopolitas; o desafio da viabilização de atuação profissional dos neocognopolitas possibilitan-

do a aglutinação de intermissivistas; a disponibilização de experiências profissionais; o encadea-

mento de conhecimentos técnicos; a maximização de esforços conjuntos; a oportunidade de supe-

ração de divergências diante de novas iniciativas convergentes com o trabalho maxiproexológico; 

o desenvolvimento de novos epicentros na alavancagem de projetos grupais; a composição de co-

missões temáticas; os debates e esclarecimentos promovidos pelo programa Conexão Intercognó-

polis; a articulação de cognopoliologistas; o reencontro intermissivista; a integração dos neointer-

missivistas; o congraçamento das Instituições Conscienciocêntricas; o antiterritorialismo; os pro-

jetos suprainstitucionais; a eliminação de fronteiras entre as ICs; as Neocognópolis enquanto em-

preendimentos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo aplicado à proposição de neoprojetos cognopolitas grupais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intercognópolis; o sinergismo intergrupal impulsionan-

do a estruturação de novos bairros do saber; o sinergismo proéxis pessoal–maxiproéxis grupal– 

–megaproéxis intergrupal; o sinergismo intermissivistas veteranos–neointermissivistas em novos 

empreendimentos tarísticos; o sinergismo integração-intercooperação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos experimentos de implanta-

ção das novas Cidades do Conhecimento; o princípio da responsabilidade interassistencial fun-

damentando a responsabilidade de intermissivistas veteranos no suporte às Neocognópolis; a vi-

vência do princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio da não concorrên-

cia sustentando a expansão cognopolita; o princípio da convergência de esforços integrando as 

equipes cognopolitas. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a proposição do código intercog-

nopolita de Cosmoética. 

Teoriologia: o avanço teático para a teática do Proto-Estado Mundial. 

Tecnologia: o sistema de plenárias enquanto técnica ideal para debates intercognopoli-

tas; a paratecnologia cognopolita aceleradora das reurbanizações intra e extrafísicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sustentando a implantação das Neo-

cognópolis; o voluntariado na comissão Pró-Cognópolis sustentando os projetos cognopolitas de 

determinada localidade; o voluntariado suprainstitucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório teáti-

co da intergrupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito halo da integração intercognopolita nos trabalhos de reurbaniza-

ção; o efeito potencializador da convergência intercognopolita; o efeito da harmonização grupal 

na sustentação de neoempreendimento evolutivo; o efeito sinérgico das trocas de experiências no 

aprendizado grupal. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses cognopolitas; as neossinapses 

necessárias à captação dos novos modelos para implementação de neobairros do saber; a forma-

ção de neossinapses para o acesso às neoestratégias das equipexes para os trabalhos da reurbex. 

Ciclologia: o ciclo de aprendizado contínuo na expansão cognopolitana. 
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Enumerologia: a integração cognopolita; a interação cognopolita; a interrelação cogno-

polita; a intercooperação cognopolita; a intergrupalidade cognopolita; o intercâmbio cognopoli-

ta; a interconexão cognopolita. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância no respeito às especificidades interas-

sistenciais de cada localidade; o binômio reurbin-reurbex dinamizado pelas cidades do conheci-

mento conscienciológico; o binômio semelhanças-diferenças vivenciado na diversidade de atua-

ção das Cognópolis; a evitação do binômio formatação-enquadramento na estruturação dos novos 

bairros do saber; o binômio empreendedorismo social–empreendedorismo evolutivo no estímulo  

à inovação de cada Neocognópolis; o binômio convergência-congruência reforçando as frentes 

assistenciais cognopolitas. 

Interaciologia: a interação Cognópolis-Neocognópolis; a interação Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Intrafísica–Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica 

(CCCE) ampliando a compreensão da função interassistencial das Cidades do Conhecimento; 

a interação de reforço mútuo entre as Cognópolis; a rede de interação intercognopolita amplian-

do a capacidade reurbanizadora integrada; a interação produtiva maturidade-jejunice na teática 

da semperaprendência nas Cidades do Conhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio Bairro do Saber–Cidade do Conhecimento–célula do Estado 

Mundial; o trinômio motivação-trabalho-lazer sustentando a longevidade produtiva nas Cidades 

do Conhecimento. 

Polinomiologia: o polinômio IC–campus conscienciológico–Cognópolis–Neocognó-

polis. 

Antagonismologia: o antagonismo autossustentabilidade financeira / monetização da 

tarefa assistencial do esclarecimento; o antagonismo pensar grande / megalomania; o antagonis-

mo articulação cosmoética / manipulação anticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a implantação de Neocognópolis fortalecer as Cognópo-

lis existentes; o paradoxo de a divisão das equipes em frentes assistenciais multiplicar os efeitos 

da assistência intergrupal. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia; a democracia pura; a Parapoliticolo-

gia aplicada às relações intercognopolitas; a paradiplomacia fundamentando os trabalhos de inte-

gração das Cidades do Conhecimento. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial ampliando os vínculos proexológicos 

entre os cognopolitas de diversas localidades; a lei da inseparabilidade grupocármica reunindo 

intermissivistas responsáveis pela estruturação das futuras Neocognópolis. 

Filiologia: a cognofilia; a cosmofilia; a gregariofilia; a conscienciofilia; a integraciofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a xenofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial grupal diluindo os esforços na 

consecução dos projetos. 

Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: o mito da fórmula pronta para as Neocognópolis. 

Holotecologia: a cognoteca; a socioteca; a diplomacioteca; a gregarioteca; a empreen-

dedorismoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Integraciologia; a Cognopoliologia; a Intercognopoliologia; a Pa-

rapoliticologia; a Paradiplomaciologia; a Sinergismologia; a Conviviologia; a Maxiproexologia;  

a Reurbanologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin cognopolita; a conscin paradiplomata; a conscin integradora; a conscin catalisa-

dora. 

 

Masculinologia: o articulador; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista;  
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o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o duplista; o maxiproexista; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador independente; o parapoliticólogo; o voluntário; o tocador de obra; o visionário; o homem de 

ação; o empreendedor evolutivo; o agente desencadeador; o cognopoliologista. 

 

Femininologia: a articuladora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a maxiproexista; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora independente; a parapoliticóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a visionária; a mulher 

de ação; a empreendedora evolutiva; a agente desencadeadora; a cognopoliologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens socialis; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens gre-

garius; o Homo sapiens attractor; o Homo sapiens cognopolitanus; o Homo sapiens agglutina-

tor; o Homo sapiens interactivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: articulação intercognópolis embrionária = aquela envolvendo majoritá-

riamente intermissivistas provenientes de diversas Cognópolis ainda em fase de idealização e im-

plantação; articulação intercognópolis madura = aquela envolvendo majoritariamente intermissi-

vistas provenientes de diversas Cognópolis já em fase de consolidação e expansão. 

 

Culturologia: a cultura da integração de grupos; a cultura conscienciológica; a cultura 

da teática multidimensional; a cultura da autopesquisa; a cultura das neoverpons; a multicultu-

ralidade holotecária; a cultura do universalismo vivenciado; a cultura conscienciocêntrica;  

a cultura da intercooperação; a cultura do Estado Mundial. 

 

Histórico. Consoante a Cronologia, eis 8 fatos relevantes relacionados ao processo de 

articulação e integração entre as diversas localidades com pretensões cognopolitas, em ordem cro-

nológica: 

1.  1º Encontro. De 30 de junho a 2 de julho de 2017, foi realizado no Campus ARACÊ  

o 1º Encontro Intercognópolis, reunindo 53 participantes, representantes das 5 localidades com 

idealização ou implantação de Cognópolis – Foz do Iguaçu, PR; Pedra Azul, ES; Natal, RN; Flo-

rianópolis, SC e Saquarema, RJ. 

2.  Círculo. Em 9 de dezembro de 2017, foi realizado no Tertuliarium, o Círculo Mental-

somático com o tema Intercognópolis, com a presença de 74 participantes. 

3.  2º Encontro. De 28 a 30 de junho de 2019, foi realizado em Natal/RN o 2º Encontro 

Intercognópolis, novamente com a presença de 53 participantes, representantes das 5 localidades 

com idealização ou implantação de Cognópolis. 

4.  Comissão. Em julho de 2019, foi criada a Comissão Intercognópolis com represen-

tantes das localidades com propósitos cognopolitas, objetivando a integração e auxílio mútuo para 

a implantação de Neocognópolis. 

5.  Debatologia. Em 5 de julho de 2020, foi realizado Debatologia Online, atividade pro-

movida pela Associação ARACÊ, com o tema Sinergismo Interassistencial nas Cognópolis, sendo 

debatido por 12 representantes da Comissão Intercognópolis, contando com a presença virtual ao 

vivo de 122 participantes. 

6.  Internet. Em 14 de setembro de 2020, foi lançada nas mídias sociais a página para 

divulgação das atividades e eventos relacionados aos temas cognopolitas. 
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7.  Programa. Em 19 de setembro de 2020, foi lançado o programa de debates online 

Conexão Intercognópolis para difusão de temas relativos à implantação de Neocognópolis. 

8.  Representatividade. Em 8 de maio de 2022, foi aprovada a vinculação da Comissão 

Intercognópolis ao Conselho das ICs, fortalecendo a representatividade e o papel da equipe  

à frente desse trabalho de integração e implantação de Neocognópolis. 

 

Articulação. A realização do 1º Encontro Intercognópolis, e de todos os movimentos 

dali decorrentes, exigiu ações articuladas, a partir dos indicadores multidimensionais observados 

desde o surgimento da ideia até a concretização do evento, com a presença de lideranças repre-

sentativas de cada localidade. 

Debates. Os trabalhos em desenvolvimento pela comissão intercognópolis têm trazido  

à tona diversos aspectos a serem debatidos e acordados, visando os processos de implantação das 

neocidades do conhecimento. 

 

Temas. Eis, em ordem alfabética, 11 exemplos de questionamentos sobre temas relevan-

tes a serem debatidos e planejados nos encontros intercognópolis, de modo a favorecer a articula-

ção, a interação e a integração das Neocognópolis: 

01.  Cognopoliometria. Quais aspectos objetivos e subjetivos definem o estágio de im-

plantação da Cognópolis? 

02.  Cosmoética. Quais as cláusulas do código grupal de Cosmoética intercognópolis? 

03.  Diferença. Quais edificações e estruturas administrativas precisam ser diferentes em 

cada localidade? 

04.  Intergrupalidade. Como incentivar a coexistência intercooperativa entre as Cidades 

do Conhecimento? 

05.  Localidade. Quais fatores influenciam na definição das localidades para implanta-

ção das Neocognópolis? 

06.  Mobilização. Como agregar voluntários e mobilizar esforços de toda a CCCI na im-

plantação das Neocognópolis? 

07.  Parapolítica. Qual a melhor forma de relação entre as Cognópolis para manter  

a unidade e integração, respeitando a diversidade multigrupal? 

08.  Reurbanização. Qual o papel reurbanizador do conjunto das Cognópolis implan-

tadas? 

09.  Semelhança. Quais edificações e estruturas administrativas devem ser comuns nas 

diversas Cognópolis? 

10.  Singularidade. Como manter a identidade intercognopolita e, ao mesmo tempo, 

destacar a singularidade verponológica de cada Neocognópolis? 

11.  Socin. Qual o papel interassistencial de cada Bairro do Saber junto à comunidade 

local? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a articulação intercognópolis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

05.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

06.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Encontro  pró-Cognópolis:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

08.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
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09.  Implantação  de  Cognópolis:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Mentalidade  cognopolita:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Pré-Cognópolis:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

13.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ARTICULAÇÃO  INTERCOGNÓPOLIS  MOBILIZA,  AGLUTI-
NA  E  PROMOVE  O  REENCONTRO  DE  INTERMISSIVISTAS  

NO  MOVIMENTO  INTEGRATIVO  MAXIGRUPAL  ENTRE  COG-
NÓPOLIS  E  PRÉ-COGNÓPOLIS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a relevância reurbanizatória da im-

plantação de Neocognópolis no Planeta? Julga importante a integração teática da CCCI para  

a consolidação das mesmas? Já participou de algum encontro intercognópolis? 
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